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PLANO DE ESTÁGIO 
 

Com o plano de estágio curricular referente ao estágio efetuado na empresa Olano 

Portugal Transportes, S.A., pretendeu-se numa primeira etapa, integrar a aluna na 

empresa, dando-lhe a conhecer a sua missão, visão e valores,  a sua estrutura 

organizacional, e de uma forma geral o funcionamento da organização, dos seus vários 

departamentos e atividades desenvolvidas 

O estágio decorreu essencialmente no Departamento de Tráfego da empresa, para o qual 

foi definido o seguinte plano: 

• Conhecer a política de qualidade da empresa; 

• Análise das necessidades diárias de entregas e recolhas com vista a assegurar a 

efetivação dos diversos serviços; 

• Gestão corrente das viaturas e motoristas; 

• Calcular e otimizar os custos do transporte; 

• Elaborar o dossiê de viagem relativo aos serviços produzidos por cada veículo; 

• Assegurar o registo informático de todas as prestações de serviços; 

• Preparação da faturação dos clientes. 
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RESUMO 
 

Este relatório apresenta o trabalho desenvolvido durante o estágio curricular entre 1 de 

março a 13 de julho de 2018, que teve a duração de 750 horas, previstas no plano de 

estudos da Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG), do Instituto Politécnico da 

Guarda (IPG). O estágio  realizou-se  na empresa Olano Portugal Transportes, SA, que 

em conjunto com a Olano Logística do Frio pertencem ao Grupo Olano. 

A Olano Portugal Transportes SA situa-se na Plataforma Logística da Guarda e dedica-

se ao transporte de alimentos em temperatura controlada. 

No decorrer do estágio foram desenvolvidas as seguintes atividades no Departamento de 

Tráfego da empresa: organização de documentação da frota da Olano Portugal, para que 

as viaturas estejam sempre conformes e ativas; planeamento de estratégias capazes de 

responder a todas as necessidades dos clientes; gestão e estudo das rotas para obter 

maior lucro e reduzir custos de transporte; elaboração de dossiês de viagem com a 

documentação obrigatória e necessária para que os produtos sejam transportados em 

conformidade; elaboração do registo informático de todas os serviços prestados para 

que depois fosse mais fácil elaborar a faturação aos clientes e em qualquer dúvida haver 

sempre um registo fácil de consultar. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Logística, Faturação e Transporte.   
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INTRODUÇÃO 
 

O presente relatório apresenta o trabalho desenvolvido no estágio curricular previsto no 

plano de estudos do Curso Técnico Superior Profissional (TeSP) de Gestão e Comércio 

Internacional da Escola Superior de Tecnologias e Gestão (ESTG), do Instituto 

Politécnico da Guarda (IPG), o qual se realizou na empresa Olano Transportes Portugal 

SA. 

O principal objetivo do estágio curricular é colocar em prática os conteúdos apreendidos 

nas diferentes unidades curriculares do Curso Técnico Superior Profissional (TeSP) e 

colocá-las em prática em contexto empresarial.  

O estágio realizou-se no departamento do Tráfego, onde opera a parte logística e de 

faturação de transporte nacional e internacional. 

Neste relatório vai ser apresentada a empresa acolhedora e todo o percurso do estágio, 

encontrando-se dividido em dois capítulos princípais. No capítulo I apresenta-se  o 

Grupo Olano e em particular a empresa Olano Transportes Portugal SA, e respetivo 

local de estágio. No capítulo II especificam-se e descrevem-se as atividades 

desenvolvidas durante o estágio.  

No terminar do relatório encontra-se uma breve conclusão sobre a experiência vivida e 

aprendizagens retidas durante o tempo de estágio.  
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CAPÍTULO I – Grupo Olano 
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Figura 1 : Nicolas Olano 

 

1.1. Olano Portugal1 

A empresa Olano foi fundada por Nicolas Olano (Figura 1) em Saint Jean de Luz, onde 

começou em 1975 com a compra do seu primeiro 

camião.  

Em 1980, Nicolas Olano contava com 50 m2 de 

escritórios, 800 m2 de garagem, 500 m3 de frio e 

5 camiões.  A atividade da Olano destina-se ao 

transporte de mercadorias com temperaturas 

controladas.  

Alguns anos depois, Sandra e Jean-Michel, seus filhos, juntaram-se à empresa. 

Em Portugal, Nicolas Olano, começou com a aquisição do alvará da LISFROTA, Lda. 

Esta empresa tinha sede no distrito de Leiria e foi constituída em julho de 2002, mas só 

iniciou a atividade em janeiro de 2004, tendo alterado o seu nome social, o capital social 

e a forma jurídica, passando para uma sociedade anónima. 

Passou a designar-se ”OLANO PORTUGAL TRANSPORTES SA” tem sede na 

Guarda, e possui uma frota de 100 conjuntos2 frigoríficos, em 2014 faturou 14M€ e 

percorreu cerca de 11.183.260km. 

A empresa apostou em construir as suas instalações na PLIE - Plataforma Logística da 

Guarda, aproveitando a excelente localização geográfica que esta plataforma 

transfronteiriça proporciona, nomeadamente por se situar junto ao nó de convergência 

entre as autoestradas A25, que é a principal via rodoviária nacional de ligação com a 

Europa, e A23, que tem acesso direto à autoestrada do Norte (A1). 

Define-se como um grupo sustentável e moderno que através da sua identidade familiar, 

combinada com os seus longos anos de crescimento e independência, e olha para o 

futuro com confiança. 

                                                           
1 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no Manual de Acolhimento Olano e  do site 

Groupe Olano:  http://www.groupe-olano.com/ 
2 Conjuntos: reboque + trator 
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Figura 2: Sedes Olano 

A Olano Transportes, SA, participa em 90% no capital social da empresa Olano – 

Logística do Frio, Lda., foi a primeira empresa a instalar-se na PLIE – Plataforma 

Logística de Iniciativa Empresarial, da Guarda, que integra a Rede Nacional de 

Plataformas Logísticas.  

 

1.2. Grupo Olano 

No que respeita à interação do 

Grupo Olano com os sócios, 

destacamos o facto de deter 

97% do capital da empresa e ser 

um dos maiores operadores 

logísticos Europeus, com 42 

filiais (Figura 2), garantindo os 

meios financeiros necessários 

ao desenvolvimento correto da 

atividade e à obtenção de cooperação.  

O Grupo Olano desenvolve esta atividade de “Logística de Frio” em França e Espanha, 

detendo grande experiência e um know-how3 que são assinaláveis nesta área de negócio. 

Relativamente à sua capacidade de armazenagem, o Grupo Olano tem capacidade para 

armazenar 20 000m2 de alimentos refrigerados, 700 000m3 para alimentos em frio 

negativo e 200 000m3 para alimentos frescos. 

A  Olano representa o desenvolvimento sustentável e abordagem de qualidade, tendo 

assinado a carta d’Agence de l’Enironnement et de la Maîtrise de l’Énergie (ADEME) 

para a redução das emissões de CO2 em 2010 e a obteve da norma International 

Featured Standards (IFS) Logistic em 2011. 

Atualmente, o Grupo Olano já conta com mais de 37 anos, possui uma frota de 1 000 

veículos, tem mais de 2 300 funcionários, é o 3º maior operador Francês em temperatura 

                                                           
3 Entenda-se um conjunto de conhecimentos práticos  (fórmulas, informações, tecnologias, técnicas, procedimentos.) 

que uma empresa adquire com a experiência e com o contacto com os clientes no dia-a-dia, que traz para si vantagens 

competitivas. O know-how está interligado com inovação, habilidade e eficiência na execução de um determinado. 
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controlada, congelados, frescos e temperatura ambiente ( -20ºC e +2ºC a +14ºC), é 

também o 10º maior operador Europeu em Logística e Transporte.  

A empresa tem registado mais de 115 000 000 quilómetros por ano e mais de 1 000 

transportes por semana. 

O ano passado, de 25 a 27 de abril, os membros da rede SEAFOODWAYS marcaram 

presença na Expo Seafood 2017, em Bruxelas, para realçar a primeira rede de transporte 

e logística frutos do mar na Europa, que garante entregas em toda a Europa no prazo de 

48 horas. 

Este ano, esta edição apresentou o novo membro da rede SEAFOODWAYS: HOPI, que 

vai ser tratado mais a frente. 
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1.3. Apresentação da Empresa Recetora do Estágio 

 

Nome: Olano Portugal Transportes, SA (OPT) | Olano Logística do Frio, Lda (OLF) 

Sede: 

PLIE - Plataforma Logística De Iniciativa Empresarial  

Quinta Da Granja, Lote. 141  

6300 070 Guarda 

Site: www.olano-groupe.com 

E-mail: olano.guarda@olano-groupe.com | entreposto.guarda@olano-groupe.com 

Telefone: 271 200 590 

Fax: 271 200 599 

Nº de Identificação Fiscal: 506 241 815 (OPT) | 508 722 306 (OLF) 

CAE:  49410 – Transportes rodoviários de mercadorias – OPT 

52101 – Armazenagem frigorífica - OLF 

 

  

http://www.olano-groupe.com/
mailto:guarda@olano-groupe.com
mailto:entreposto.guarda@olano-groupe.com
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1.4 . Direção Geral do Grupo Olano 

 

O grupo Olano apresenta a seguinte Direção Geral (figura 3): tem como Presidente o Sr. 

Nicolas Olano e os seus dois filhos desempenham a função de diretores gerais, Jean- 

Michel Olano e Sandra Olano  

 

 

Figura 3: Direção Geral do Grupo Olano 

Fonte: www.groupe-olano.com 
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1.5. Política e Estratégia Olano4 

O grupo Olano segue uma política e uma estratégia direcionada para o desenvolvimento 

sustentável, e incentiva os seus funcionários para a prática desta política, contribuindo 

assim para uma maior qualidade de vida profissional e reforçando a responsabilidade e 

crescimento dos funcionários. Um exemplo desta política é a entrega do manual de boas 

práticas ou de acolhimento.  

A política Olano promove o recrutamento interno, a gestão de carreiras realizada pela 

promoção interna, e o desenvolvimento apostando na formação com a designação 

“Grand Froid”. 

Também os motoristas do Grupo Olano recebem formação periódica de forma a que 

estejam atualizados acerca das leis e normas que lhes dizem respeito, dentro e fora de 

Portugal. São exemplos as horas de condução e de descanso, para que haja um 

transporte seguro das mercadorias e dos próprios motoristas. 

A preocupação com o meio ambiente é mais uma razão para que os motoristas recebam 

uma formação de Eco condução onde são transmitidas todas as ideias chave de como 

poluir menos e garantir um transporte mais eficiente. 

Um exemplo claro da preocupação ambiental é a existência de painéis fotovoltaicos e 

fazem o aproveitamento da água das chuvas para as estações de lavagem. 

Outra preocupação igualmente importante é o cuidado com a qualidade e segurança 

alimentares, deste modo, a empresa compromete-se a cumprir todos os requisitos 

necessários e legais para a constante melhoria do transporte dos produtos. Estuda e 

planeia, incansavelmente, novos modos de operar com elevados padrões de segurança 

alimentar. 

Slogan do grupo Olano: 

“Nous sommes une Société de moyens qui vivons la passion du Transporte et de la 

Logistique du Froid”.  (Somos uma sociedade que vive a paixão dos transportes e da 

logística do frio.) 

  

                                                           
4 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida durante o período de Estágio e o Manual do 

Grupo Olano e  do site Groupe Olano:  http://www.groupe-olano.com/ 
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1.5.1. Missão 

A empresa Olano tende acrescentar valor à distribuição de produtos alimentares com 

temperatura controlada, através do desenvolvimento de atividades na cadeia logística 

dos produtos alimentares congelados, frescos e refrigerados, procurando sempre 

capacitar e qualificar os seus colaboradores através de formações incentivadas pelo 

Grupo, tornando-os autónomos e capazes de responder às necessidades, superando até 

as expectativas dos clientes. 

 

1.5.2. Visão 

A Olano Portugal (Figura 4) tende a reforçar a sua posição de referência na prestação 

de serviços de transporte rodoviário de mercadorias com temperatura controlada.  

Espera instalar em todo o Interior transfronteiriço instalações que permitam a prestação 

de serviços de maior qualidade e fiáveis a todos os seus clientes que apostam no setor 

agroalimentar. 

  

1.5.3. Valores 

Um dos fatores chave de sucesso é o acompanhamento da satisfação dos clientes e a 

definição dos aspetos a melhorar, tentando assim proteger o negócio com o objetivo de 

uma constante melhoria. 

A atividade do Grupo Olano no mercado é orientada pelos seguintes valores: 

• Rigor; 

• Transparência; 

• Competência; 

• Qualidade. 
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Figura 4: Transportes Tarragona 

Figura 5:Transportes Sardão 

1.6. Parcerias5 

A Olano Portugal ao longo dos anos criou parcerias necessárias para dar resposta ao seu 

leque de clientes que continua em crescimento. Essas parcerias são cruciais quando 

aparece um pedido transporte mais urgente ou em cima de hora e a frota da Olano não 

tem capacidade de resposta, então, a carga é feita por um conjunto dos transportes 

Tarragona, Transportes Sardão ou Transportes José Luís Duque & Gomes. 

 

Transportes Tarragona 

Localizados  na cidade histórica da Catalunha, a empresa 

Transports Tarragona (figura 5), SA é uma das mais antigas 

da Espanha e dedica-se ao transporte de mercadorias na 

Europa. 

 

Transportes Sardão 

Os Transportes Sardão S.A. (figura 6) são uma empresa de 

transporte de mercadorias com sediada em Matosinhos. 

Esta empresa não faz apenas o transporte de mercadorias, 

tem outras atividades como:  a subcontratação de viaturas 

e motoristas dedicados. 

 

Transportes Duque 

Os Transportes José Luís Duque & Gomes são uma sociedade que existe desde 1993 e 

situa-se em Leiria, são uma empresa de transportes ocasionais de mercadorias e 

distribuição de mercadorias em território nacional. 

 

 

 

  

                                                           
5 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida durante o período de estágio e consultando os 

sites: http://www.transportstarragona.com/en/ , http://www.sardao.pt/ e https://www.racius.com/transportes-jose-

luis-duque-gomes-lda/ 

http://www.transportstarragona.com/en/
http://www.sardao.pt/
https://www.racius.com/transportes-jose-luis-duque-gomes-lda/
https://www.racius.com/transportes-jose-luis-duque-gomes-lda/
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Figura 6: Logotipo STEF Figura 8: Logotipo Frissul Figura 7:  Logotipo Frigomato 

Figura 9: SEAFOODWAYS 

1.7. Principais Concorrentes do Grupo Olano 

 

São vários os concorrentes do Grupo ao qual pertence a Olano Portugal, destacando-se 

a, a STEF (figura 7), FRIGOMATO (figura 8) e FRISSUL (figura 9) 6. 

 

 

     

 

Atualmente um dos seus maiores rivais tornou-se num grande parceiro, a STEF. 

Em parceria com a STEF , a Medfrigo, a KOTRA, O’Toole Refrigerated Transport, e a 

Express Marée, a Olano conseguiu criar a primeira Rede Europeia de Transporte e 

Logística de Produtos do Mar, a SEAFOODWAYS (figura 10). 

 

 

 

 

 

 

STEF7 

Foi a primeira empresa a trabalhar com temperatura controlada, de -25 ° C a + 15 ° C. 

O grupo francês é conhecido como uma líder em logística com temperatura controlada 

graças à sua grande experiência de há quase 100 anos e está presente em 15 países 

europeus. Esta dedica-se ao setor de transporte e logística de alimentos.  

 

                                                           
6 Com base a informação recolhida no site: http://www.groupe-olano.com e no manual do Grupo Olano 
7 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida do site: https://www.stef.com/en 

 

http://www.groupe-olano.com/
https://www.stef.com/en
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Medfrigo8 

A Medfrigo é uma empresa grega que se dedica à logística e transporte internacional de 

alimentos, esta conta com 27 anos de serviço. 

O seu rápido desenvolvimento deve-se a uma gestão de qualidade e a modernas 

instalações e frota. 

Em 2014 ganhou o Prémio High Performance na categoria de fornecimento de serviços 

integrados de logística e transportes. 

 

KOTRA9 

A KOTRA é uma agência coreana criada para promover o setor comercial, empresas 

por exemplo. Esta auxilia o investimento entre empresas nacionais e estrangeiras e, 

oferece apoio à cooperação tecnológica industrial. 

 

O’Toole Transport10 

A O’Toole Transport Ltd é uma empresa Irlandesa criada em 1996. É uma empresa 

familiar e uma das principais empresas de logística e transporte de alimentos da Irlanda, 

a sua especialização destaca-se na distribuição nacional e internacional e no 

armazenamento. 

 

Express Marée11 

A Express Marée é uma empresa francesa, foi criada em 1948 e era especializada no 

transporte de produtos do mar.  

Atualmente evoluiu e além de transportar produtos do mar, especializou-se na logística 

de outros vários alimentos, alimentos congelados, produtos frescos, vegetais, produtos 

secos e embalagens. 

  

                                                           
8 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida do site: https://www.medfrigo.gr/ 
9 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida do site: english.kotra.or.kr/ 
10 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida do site: otooletransport.ie/ 
11 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida do site: http://www.expressmaree.fr/fr   

https://www.medfrigo.gr/
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1.8. Empresas do Grupo Olano12 

 

Cada empresa Olano está especializada no transporte de certos alimentos, frescos, 

congelados e derivados de carne ou produtos do mar. 

A tabela 1 mostra quais as empresas Olano que se dedicam aos variados tipos de 

alimentos e temperaturas. 

Tipo de 

Produtos 

Produtos 

Congelados 

Produtos 

Frescos 

Produtos do 

Mar 

Produtos à 

base de carne 

Empresas 

do 

Grupo Olano 

 

Olano Carla Olano Ladoux 
Olano St. Jean 

de Luz 

Olano 

Bordeaux 

Olano Carla 

Nord 
Olano Artix 

Olano Seafood 

Atlantique 

Olano 

Montauban 

Olano Ladoux Olano Joulié 
Olano Seafood 

Iberica 

Olano 

Bretagne 

Olano Perez  
Olano Seafood 

Méditerrannée 

Vivarais 

Provence 

Olano Midi-

Pyrénées 
 Builsa 

Transporte du 

Vivarais 

Olano 

Valencia 
   

Olano Portugal    

Lézier Grupo 

Olano 
   

Tabela 1: Empresas Grupo Olano 

                                                           
12 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida durante o período de Estágio e o Manual do 

Grupo Olano e  do site Groupe Olano:  http://www.groupe-olano.com/ 
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Fazem ainda parte integrante do Grupo as seguintes empresas, que pertencem a distintos 

ramos de atividade: 

• ESPACE OLANO  

Em 1996, o grupo implantou em Jalday um Centro de Negócios e Serviços 

Compartilhados que tinha como objetivo desenvolver serviços de proximidade entre as 

empresas locais: arrendamento de escritórios mobilados, domiciliação de empresas, uma 

sala de reuniões com capacidade para 20 lugares e um anfiteatro com 200 lugares 

equipado com material audiovisual. 

 

• OLANO TRAVEL  

O acordo da OLANO TRAVEL agência de viagens com a IATA (International Air 

Transport Association) permitiu à empresa negociar diretamente com as diferentes 

companhias aéreas de modo a obter melhores ofertas.  

 

• OL@SI  

A decisão de desenvolver um software próprio do Grupo originou a criação OPEN TMS 

e WMS. Este software permite obter menores custos, maior flexibilidade e estatísticas 

analíticas e informações de viagens, como por exemplo, que conjunto foi para França e 

quem foi o motorista. 

 

• GESTRACKING 

A necessidade de acompanhar os motoristas e dar uma previsão de entrega aos clientes 

levou o Grupo Olano a criar uma parceria com a empresa Gestracking e Google Maps, 

este software permite geolocalizar e otimizar os fluxos em tempo real (Geo-

posicionamento, Geo-Fencing13, monitoramento de temperatura, etc.). 

 

  

                                                           
13 Geo-Fencing: trata-se de uma cerca virtual a uma determinada área geográfica que irá permitir 

perceber quando alguém entra ou sai dessa localização geográfica definida. 
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Figura 10: Rede Europeia de Logística e Produtos do 
Mar 

Figura 11: Plataformas multi-temperatura 

1.9. Rede Europeia de Transporte e Logística de Produtos do Mar14 

 

A Rede Europeia de Transporte e Logística de Produtos do Mar (figura 11) conta com 

cerca de 2400 colaboradores na europa, dispõe de 941 conjuntos frigoríficos e 20 

plataformas multi-temperatura (figura 12) fazendo o Grupo Olano líder na Península 

Ibérica. Representa 25% do volume de negócios. 

 

 

A Rede de Transporte e Logística de Produtos do Mar foi criada com o objetivo de 

responder às seguintes necessidades na Europa: 

• Entregas em 48 horas em toda a Europa; 

• Qualidade e homogeneidade no serviço; 

• Rastreabilidade e segurança alimentar; 

• Constante melhoria das operações. 

 

 

 

 

 

                                                           
14 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no site: http://www.groupe-olano.com e no 

manual do Grupo Olano 

http://www.groupe-olano.com/
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Figura 12: Rede de Produtos de Carne e Derivados 

 

 

1.10. Rede de Produtos de Carne e Derivados15 

 

A Rede de Produtos de Carne e Derivados (figura 13) movimenta cerca de 215 000 

toneladas de carne na Europa, dispõe de 5 centros de distribuição e tem 3 500 m2 de 

capacidade de armazenagem. 

 Representa 10% do volume de negócios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Garante aos seus clientes: 

• Entregas em toda a Europa; 

• Qualidade e homogeneidade no serviço; 

• Rastreabilidade e segurança alimentar; 

• Constante melhoria das operações. 

 

 

 

 

 

                                                           
15 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no site: http://www.groupe-olano.com e no 

manual do Grupo Olano 

http://www.groupe-olano.com/
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1.11. Estrutura Organizacional OPT e OLF 
 

Uma estrutura organizacional é a forma como uma organização está dividida e 

hierarquizada. Através dela pode-se ter uma noção de como é feita a gestão das suas 

atividades para  atingir seus objetivos estratégicos. 

A Olano Portugal Transportes e a Olano Logística do Frio trabalham em conjunto, deste 

modo, é muito difícil conseguir tratar de pontos relativos a uma sem referir a outra.  

O mesmo se passa no que diz respeito à disposição de cargos e departamentos pois 

todos estão interligados e cooperam entre si para obterem o melhor resultado possível 

como é possível verificar no Anexo 1. 
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Figura 13: Cross Doking 

1.11.1. Serviços Prestados pela Olano Logística do Frio 

 

A Olano Logística do Frio (OLF) presta serviços de logística de produtos como frutas, 

legumes, carnes e peixe, leite, pão, ovos, produtos pré-cozinhados e ingredientes para a 

indústria alimentar, sob temperatura controlada. E as suas atividades desenvolvidas são: 

• Armazenamento em frio negativo;  

• Armazenagem em frio positivo; 

• Cross Docking;  

• Picking; 

• Etiquetagem de mercadoria;  

• Descarga de contentores, classificação e paletização.  

 

Armazenamento em frio negativo: O armazenamento constitui um conjunto de 

funções de receção, descarga, carregamento, arrumação e conservação de mercadorias, 

na Olano Logística do Frio é feita a aproximadamente -20ºC;  

Armazenamento em frio positivo: O armazenamento constitui um conjunto de 

funções de receção, descarga, carregamento, arrumação e conservação de mercadorias, é 

feito entre  2ºC e 5ºC; 

Cross Docking16(figura 15): é um processo de 

distribuição onde a mercadoria recebida é redirecionada 

sem uma armazenagem prévia. É utilizado na 

distribuição de produtos com elevados índices de 

rotatividade, são diretamente reencaminhados para os 

pontos de venda sem serem previamente armazenados; 

                                                           
16 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no site: 

https://www.google.pt/search?q=cross+docking&rlz=1C1CHZL_ptptPT763PT764&source=lnms&tbm=isch&sa=X

&ved=0ahUKEwjvo46W5LXcAhUnBcAKHRH9A4kQ_AUICigB&biw=1366&bih=635#imgrc=_ 

https://www.google.pt/search?q=cross+docking&rlz=1C1CHZL_ptptPT763PT764&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjvo46W5LXcAhUnBcAKHRH9A4kQ_AUICigB&biw=1366&bih=635#imgrc=_
https://www.google.pt/search?q=cross+docking&rlz=1C1CHZL_ptptPT763PT764&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjvo46W5LXcAhUnBcAKHRH9A4kQ_AUICigB&biw=1366&bih=635#imgrc=_
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Figura 14: Picking 

Picking17(figura 16): também conhecido como order picking, 

é a atividade responsável pela separação e preparação dos 

pedidos nas quantidades pedidas na área de armazenagem, de 

forma a satisfazer as necessidades dos clientes.  

 

  

                                                           
17 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no site: 

https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42G

ScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtn

w3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5

ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwje

i_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM: 

https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42GScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtnw3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwjei_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM
https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42GScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtnw3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwjei_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM
https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42GScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtnw3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwjei_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM
https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42GScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtnw3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwjei_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM
https://www.google.pt/search?q=picking&tbm=isch&tbs=rimg:Cf35fLhNlWO0IjgCi9YO83Zk022DhrZ8N_1qpn42GScBAOVgxsuz_1mYCf6DisVNVQuy9jtVvF7feFXcwA_1PPPFWnxOCoSCQKL1g7zdmTTEZvvwUTvaovIKhIJbYOGtnw3qkRt7VTeOazn3IqEgmfjYZJwEA5WBF0qdNgkKQviioSCTGy7PZgJ_1oEUs0WU9Gy47kKhIJOKxU1VC7L2MRI5ns43YP5SsqEgm1W8Xt94VdzBHzgb3_146A88CoSCQD8888VafE4EawIyjUISKcP&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKEwjei_b05bXcAhXBZVAKHXtYDV4Q9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=635&dpr=1#imgrc=AovWDvN2ZNNCIM
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Figura 15: PME líder 

1.11.2. Serviços Prestados pela Olano Portugal 

 

A Olano Portugal Transportes (OPT) desenvolve as seguintes atividades nas suas 

instalações: 

• Prestação de serviços de transporte rodoviário, nacional e internacional, de 

mercadorias sob temperatura controlada;  

• Transporte rodoviário de produtos alimentares congelados;  

• Transporte rodoviário de produtos alimentares refrigerados; 

• Rápida execução de pedidos; 

• Gestão global das rotas diárias; 

• Acompanhamento da mercadoria; 

• Auxílio ao motorista. 

A eficiência na execução destas tarefas está relacionada com a formação que é prestada 

aos colaboradores, mas também à sua dedicação a qualquer hora. O colaborador está 

disponível para auxiliar o motorista no que for necessário.  

São exemplos, as trocas de cargas, ou a mudança de rota para cumprimento da entrega. 

 

PME líder18   

A PME Líder (figura 17) é publicada todos os anos e é considerada um 

estatuto de qualificação  empresarial criada pelo Instituto de Apoio às 

Pequenas e Médias Empresas e à Inovação (IAPMEI). 

As empresas são diferenciadas através de um ranking definido de acordo com o volume 

de negócios (VN). A OPT e a OLF fazem parte das PME Líder.  

 

 

 

                                                           
18 Este ponto foi desenvolvido tendo por base a informação recolhida no site: http://www.groupe-olano.com e no 

manual do Grupo Olano. 

http://www.groupe-olano.com/
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Em 2009:  

• A OPT posicionou-se no ranking, em 1347º lugar da tabela geral, com um 

volume de negócio de 5 622 084 €.  

 

Em 2010:  

• A OPT obteve o 450º lugar na tabela de Comércio e Serviços, passando para 8 

361 821 €.  

 

Em 2011: 

• A OPT obteve o 663º lugar no ranking geral e a OLF obteve o 4461º 
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1.12. Análise  SWOT 

 

A análise SWOT (tabela 2) é uma ferramenta de gestão que permite identificar os 

pontos fortes e fracos de uma empresa, identificando também as oportunidades e 

ameaças da sua envolvente. 

De seguida será apresentada a análise SWOT do Grupo Olano, realizada com o 

pesquisado e observado durante o período de estágio. 

 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

• Especialista em Logística do frio 

• Dimensão Internacional 

• Grupo familiar moderno e 

estruturado 

• Prestígio da empresa 

• Elevada Experiência 

• Sistema próprio de informação 

• Empresa completa (transporte e 

armazenamento)  

• Pessoas e frota qualificada 

• Dimensão Internacional  

• Utilização de Tecnologias 

• Armazenagem de Frio concentrada 

em poucos operadores 

• Expansão na variedade de produtos 

• Crescimento do setor dos 

congelados 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

• Restrição de temperaturas 

• Horários pouco flexíveis 

• Poucas ações de Publicidade 

• Elevada concorrência 

• Constante evolução do mercado 

• Elevada exigência 

Tabela 2: Análise SWOT 

Fonte: Elaboração própria 
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CAPÍTULO II – Atividades 

Desenvolvidas 
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2.1. Enquadramento 

O plano de estágio previa o trabalho a desenvolver na Olano Portugal Transportes SA e 

teve como principal objetivo desenvolver capacidades apreendidas durante o período em 

contexto de sala de aula e apoiar as diversas áreas da empresa.  

Maioritariamente, as atividades foram realizadas no Departamento de Tráfego da Olano 

Portugal.  

Neste capítulo II serão descritas todas as atividades realizadas na empresa, durante o 

período das 750horas, e previstas no plano de estágio definido. 
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2.2. Gestão da Qualidade e da Segurança Alimentar 
 

A cada dia que passa a preocupação com a qualidade dos produtos e dos serviços 

prestados aumenta, nesse sentido é necessário seguir um conjunto de normas que 

ajudam a simplificar o processo e a torná-lo mais eficaz.  

Quanto maior for a qualidade e segurança prestada ao cliente, maior será a 

competitividade, e menores serão os custos para a empresa. Este é sem dúvida um dos 

princípios da Olano. 

 

Atividade realizada: Controlo e arquivo de documentos relativos à segurança 

alimentar 

Todos os conjuntos frigoríficos além de lavados e desinfetados frequentemente (todos 

os meses) são submetidos a sondas e inspeções periódicas.  

As sondas são realizadas todos os anos e as inspeções são realizadas um ano após a data 

da primeira matrícula e de seguida anualmente.  

As sondas são testes a que os reboques frigoríficos são submetidos para averiguar se na 

realidade atingem as temperaturas marcadas nos termómetros. 

Todos os conjuntos frigoríficos que realizam transportes internacionais fazem as sondas 

em Bordéus e é obrigatório apresentarem-se carregados assim, é necessário que haja 

uma boa gestão de rotas para que os alimentos cheguem ao cliente no prazo acordado e 

conformes, e os conjuntos façam as sondas. 

Durante o estágio foi necessário organizar as rotas das viaturas para clientes mais 

próximos do centro de testes para que os reboques pudessem fazer a inspeção de sondas 

sem que a mercadoria sofresse atrasos para o cliente e não apresentar custos elevados de 

deslocação para a empresa. 

Se o veículo estiver em conformidade será mais fácil assegurar a segurança alimentar.  
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2.3. Gestão dos Pedidos de Clientes  
 

A Olano Transportes Portugal tem dois tipos de clientes, os que têm dias fixos de 

pedidos de mercadoria e os que fazem pedidos em dias aleatórios. É necessário 

responder às necessidades de todos eles, por isso todos os dias é necessário fazer uma 

gestão de rotas, documentação e da mercadoria. 

 

Atividade realizada: Análise de necessidades diárias de entregas e recolhas com 

vista a assegurar a efetivação dos diversos serviços 

Todos os transportes têm características e especificações diferentes, são exemplos os 

limites horários de entrega, a temperatura controlada e até a quantidade de carga. Cabe à 

empresa adaptar uma estratégia para que o processo seja isento de não conformidades e 

assim aumentar a satisfação dos clientes. 

Cada transporte nacional ou internacional que é realizado necessita de ter um Contrato 

Internacional de Mercadorias, o conhecido, C.M.R. (Anexo 1) que pode ser feito por 

funcionários de cais ou pelos funcionários responsáveis pelo OPEN TMS. 

Durante o estágio tive a oportunidade de criar alguns C.M.R. de viagens e anexa-los aos 

dossiês de viagens. 

Num C.M.R. é descrito o local de carga, local de descarga, data de receção, temperatura 

da mercadoria, responsabilidade por atraso, perda ou dano da mercadoria transportada. 

No caso de um conjunto frigorífico conter uma grupagem de mercadorias (Anexo2) para 

ser entregue em diferentes zonas (Anexo 3) e com temperaturas frescas e congeladas é 

necessário fazer uma gestão da rota para garantir que todos os pedidos são fazíveis, 

quase todos os dias foi possível planear as rotas dos veículos. 

Na gestão da rota são avaliados todos os pontos necessários para que os custos sejam os 

menores, a mercadoria chegue a horas, e as temperaturas permaneçam controladas. 

Numa primeira fase é necessário perceber que dividimos Portugal em 4 zonas: Norte 

Centro, Sul e Algarve, e toda a Europa também está devidamente distribuída por 

operador para facilitar a distribuição geográfica das mercadorias e das viaturas.  
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Seguidamente recorremos ao Google Maps para traçar a rota mais eficaz e adequada às 

necessidades para cada uma das zonas, é ordenado por cliente para que o motorista siga 

a ordem de descarga. 

Se o pedido de recolha ou de entrega for deslocado da rota dos clientes habituais, esse 

cliente terá de compreender que o seu pedido só será feito no dia de rota daquela zona. 

No caso de existir um pedido de recolha o processo é o mesmo, mas a recolha apenas é 

feita quando o veículo termina as entregas para assegurar que não existem atrasos. 

Numa segunda fase é necessário ter em atenção algumas considerações: 

• Se o local de descarga é acessível a um camião TIR; 

• Se é necessário o camião ter plataforma de descarga; 

• Confirmar sempre a morada fornecida pelo cliente; 

• Confirmar se existem horas de descarga. 

 

E por fim, é necessário criar uma declaração ao motorista para ele poder fazer o serviço. 

Na declaração deve constar a previsão da hora de saída da Olano e de chegada. 

Despois de verificados todos os passos essenciais o serviço terá condições para ser 

realizado. 

Foi-me possível receber os pedidos de clientes e, se fazível no dia, pedir ao motorista do 

veículo para recolher o pedido do cliente. Foi-me ainda possível aprender a criar uma 

declaração. 
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2.4. Gestão de Viaturas e Motoristas 
 

É essencial manter uma relação de confiança com os motoristas que orientamos para 

que estes também colaborem em todo o processo.  

Para uma melhor gestão de custos e controlo, quase todos os motoristas têm uma viatura 

própria. 

 

Atividade realizada: Gestão Corrente das Viaturas e Motoristas 

A Olano Portugal Transportes gere 100 camiões que podem ter 2 tipos de reboques 

frigoríficos, os reboques mono-temperatura e os bi-temperatura. 

Os reboques mono-temperatura apenas podem ser carregados com 1 tipo de carga, pois 

só têm capacidade para fazer uma temperatura. 

Os reboques bi-temperatura podem ser carregados com 2 tipos de carga, frescos e 

congelados, congelados e ambiente ou frescos e ambiente. Regra geral os congelados 

vão sempre na parte da frente do reboque e os frescos à porta para evitar que os 

congelados descongelem com o abrir e fechar de portas.  

Nunca se mistura mercadoria congelada com fresca ou a temperatura ambiente, existe 

uma divisória de temperatura no reboque (Anexo 4) para separar a mercadoria e garantir 

a temperatura controlada de ambas. 

No ato da criação de processos da viagem aprendi a ter em atenção os seguintes aspetos: 

• A que horas o motorista terminou o serviço anterior e a que horas pode iniciar o 

próximo, pois existem regras de descanso e de horas de condução a cumprir; 

• Verificar sempre se a viatura está em boas condições; 

• Verificar se é necessário um reboque de mono ou bi-temperatura, para não 

desperdiçar reboques que seriam necessários noutro serviço. 

Para facilitar a tarefa do operador de tráfego e assegurar a posição exata dos veículos, o 

Grupo Olano utiliza um sistema de gestão de frotas, o Gestracking. 
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Este serviço permite fazer uma melhor gestão logística do tempo que a mercadoria 

demora a chegar ao cliente, calcular distâncias e traçar o trajeto mais rentável e observar 

todos os fluxos em tempo real. 

Sempre que não me era possível contactar um motorista recorria a esta ferramenta que 

anulava a falta de informação e de comunicação. 

Em caso de avaria a Olano Portugal transportes tem oficina própria, o motorista liga 

para o seu responsável no departamento de tráfego que, enviará dois mecânicos para a 

localização do motorista, e de imediato tentarão solucionar o problema para que o 

serviço seja concluído com satisfação do cliente. 

Numa situação de acidente o motorista deverá informar imediatamente o responsável 

pela mercadoria no departamento de tráfego para que este informe de imediato o cliente 

que poderá haver um atraso na receção da carga. 

Durante o tempo de estágio tive a oportunidade de receber uma situação de acidente e 

passa-la ao chefe de tráfego para que ele informasse o cliente. 

Cabe ao operador de tráfego comunicar de forma clara com o motorista e com os 

clientes para assegurar que a mercadoria será entregue a horas e o cliente se sentir 

confiante na empresa responsável pelo serviço. 
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Atividade realizada: Elaborar um dossier de viagem relativo aos serviços 

produzidos por cada veículo 

Um dossier de viagem é um processo que detém todos os documentos e informação 

relativa ao serviço que vai ser prestado, por exemplo, o preço do transporte, o nome do 

cliente, o veículo e motorista que realiza o transporte, o CMR, o ponto de carga e 

descarga, as guias relativas à mercadoria transportada e a ordem passada ao motorista. 

Cada processo tem um número para ser possível consultar facilmente. 

O preço do transporte pode ser acordado via e-mail para em caso de desacordo haver 

uma prova em papel ou pode ser calculado pela tabela de preços desse cliente. 

Se o transporte a ser realizado for em território nacional, o motorista escolhido não será 

um motorista internacional para que as suas horas de condução não sejam gastas em 

pequenos percursos nacionais. 

O Contrato Internacional de Mercadorias (C.M.R.) deve conter o local de carga e de 

descarga, bem como a matrícula do carro que transporta a mercadoria e temperatura da 

carga, entre outras observações. 

As guias da mercadoria são fornecidas pelo cliente e indicam especificações como o 

peso, o número de paletes ou de caixas. 

Todos os dias me foi possível receber guias de mercadorias para anexar aos dossiês de 

viagens. 

A ordem passada ao motorista, que me foi possível fazer durante o tempo de estágio, é 

envidada via SMS e depois é impressa, de forma a que exista uma prova em papel. 

Quando o dossier está completo em papel é enviada uma cópia para o cais que segue 

com o motorista durante a viagem e o dossier original será guardado em formato digital 

para faturação. 

Durante o tempo de estágio elaborei, quase todos os dias, dossiês de viagem e fui deixar 

as cópias ao cais. 
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2.5. Faturação 
 

Atividade realizada: Calcular e otimizar os custos do transporte 

Calcular custos de um transporte , por vezes, não é tarefa fácil e, por isso, o Grupo 

Olano teve a necessidade de criar o software OPEN TMS e WMS (Anexo 5 e 6).  

Este software permite: 

OPEN TMS para o âmbito do Transporte 

• Gestão de motoristas, viaturas e reboques; 

• Otimização de rotas; 

• Gestão global da atividade e nível de serviço; 

• Visibilidade operacional (gerenciamento em tempo real e relatórios); 

• Simplificação de tratamentos administrativos; 

• Ficha de cliente, orçamentos e tabelas de preços. 

 

OPEN WMS para o projeto Logístico 

• Conhecimento do stock em tempo real; 

• Otimização da gestão do espaço; 

• Otimização dos modos de operação; 

• Execução rápida de pedidos. 

 

A partir desta gestão controlada das viaturas e rotas é possível garantir vantagens como: 

• Gestão e controlo dos serviços de transporte; 

• Centralização de informação e otimização dos processos de Viagem; 

• Redução de custos com tempos processuais e lançamentos de despesas; 

• Rapidez e agilidade na faturação de serviços, subcontratações e gestão de 

tráfego; 

• Cálculo automático de mapas de ajudas de custo; 

• Análises, gráficos de gestão do negócio para apoio à decisão. 
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Se o TK19 for superior a 1 o transporte é excedente, se for inferior a 0.50 o transporte é 

deficitário. Isto significa que num transporte excedente o valor pago pelo cliente cobre 

os custos da viagem e apresenta lucro para a Olano Portugal, enquanto que num 

transporte deficitário o preço que o cliente paga cobre o custo da viagem, mas pode não 

representar lucro para a empresa. 

O Open TMS calcula os quilómetros que a viatura realiza em vazio e carregada e o 

custo de combustível, introduzindo o valor que o cliente paga, o Software calcula 

automaticamente o TK da viagem. 

 

Atividade realizada: Estudo no âmbito da Rede Europeia de Transporte e 

Logística de Produtos do Mar e Rede de Produtos de Carne e Derivados 

Durante o tempo de estágio desenvolvi ainda um estudo no âmbito da Rede Europeia de 

Transporte e Logística de Produtos do Mar e Rede de Produtos de Carne e Derivados 

para observar se as quantidades de paletes que continuam a ser armazenadas na Olano 

Portugal e depois voltam para a Europa têm aumentado ou diminuído. 

Numa fase inicial é necessário compreender como é feita a distribuição dos alimentos 

em França para se poder distribuir os departamentos de forma equilibrada pelas 

empresas da Olano em França (Tabela 3). 

 

Departamento 15 Ladoux Aurillac 

Departamento 35  Celsius Rennes 

Departamento 52 Ladoux Montigny 

Departamento 62 Olano Carvin 

Departamento 64 Olano Saint-Jean-de-Losne 

Departamento 91 Olano Wissous 

Tabela 3: Empresas Olano em França 

 

 

                                                           
19  TK: Indicador de eficácia medida, fator de consumo do transporte rodoviário de mercadorias e de passageiros 

nacional (Ministério das Obras Públicas, novembro, 2006) 
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Seguidamente é necessário separar das grupagens as quantidades dos produtos frescos e 

dos produtos congelados para perceber também quais os que são mais requisitados pelos 

clientes (Anexo 5). 

A tabela 4 exemplifica claramente as quantidades de frescos e congelados do primeiro 

trimestre de 2018. A partir dela podemos concluir que no primeiro trimestre o 

departamento francês que recebeu mais produtos da Olano Portugal foi o departamento 

38 e o que recebeu menos produtos foi o departamento 06. 

 
15 -  Ladoux Aurillac 

Departamentos 
Tipo de 
Carga 

JANEIRO TOTAL FEVEREIRO TOTAL MARÇO TOTAL 

Sem.
1 

Sem.
2 

Sem.
3 

Sem.
4 PALETES 

Sem.
1 

Sem.
2 

Sem.
3 

Sem.
4 PALETES 

Sem.
1 

Sem.
2 

Sem.
3 

Sem.
4 PALETES 

01 
FRESCOS 1 2 7 2 12 2 4 3 2 11 1 22 1 0 24 

CONGELADO
S 1 1 1 0 3 2 0 1 1 4 1 33 1 0 35 

 06 
FRESCOS 3 2 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CONGELADO
S 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

13 
FRESCOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 8 16 

CONGELADO
S 13 12 2 0 27 3 20 10 7 40 3 3 0 0 6 

 19 
FRESCOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CONGELADO
S 0 0 1CX 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

38 
FRESCOS 24 0 27 19 70 14 25 19 25 83 26 24 0 1 51 

CONGELADO
S 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 7 0 0 7 

46 
FRESCOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 0 10 

CONGELADO
S 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 0 0 1 0 1 

 83 
FRESCOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 7 22 

CONGELADO
S 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 11 1 14 

 84 
FRESCOS 0 1 11 33 45 12 12 21 15 60 15 3 0 0 18 

CONGELADO
S 0 2 4 0 6 0 1 5 29 35 11 14 0 0 25 

Tabela 4: Distribuição (departamento 15) 

 

Para uma apreciação mais detalhada e específica foi criado um gráfico para cada mês do 

primeiro trimestre.  

A partir do Gráfico 1 é possível analisar o mês de janeiro relativo à sede da Olano em 

Ladoux Aurillac. 
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Gráfico 1: Distribuição janeiro 

 

Na primeira semana de janeiro os departamentos 84, 83, 46 e 19 não receberam 

produtos da Olano Portugal. Isto pode significar que a quantidade de produtos 

encomendada não justificava a sua ida nessa semana pois o lucro seria mínimo ou nulo. 

O departamento que mais recebeu paletes nessa semana foi o departamento 38, 

registando um valor de 24 paletes de frescos, seguidamente com 13 paletes recebidas de 

congelados foi o departamento 13 e com quantidades mínimas, os departamentos 06 e 

03, que pode significar produtos de validade curta, ou produtos lucrativos. 

Na segunda semana apenas os departamentos 84, 13, 06 e 01 receberam paletes da 

Olano Portugal e em pequenas quantidades. 

Na terceira semana as paletes exportadas pela Olano Portugal para a Olano Ladoux 

Aurillac voltam a ser apenas 2 para os departamentos 06, 13 e 38, com exceção das que 

vão ser reencaminhadas para o departamento 38, que regista um valor de 27 paletes de 

frescos. Nesta semana os valores foram muito variáveis.  

Por fim na última semana de janeiro os valores são muito variáveis, o departamento 84 

regista 33 paletes de frescos, o maior cliente da Olano que envia produtos frescos para 

este departamento é a Frulact. Os departamentos 83, 46, 19 e 06 não receberam paletes. 

O departamento 38 registou 19 paletes de frescos e o 01 recebeu 2 paletes.  

0 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30 33 36

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

FRESCOS
CONGELADOS

0
1

 0
6

1
3

 1
9

3
8

4
6

 8
3

 8
4

JANEIRO Sem.4 JANEIRO Sem.3 JANEIRO Sem.2 JANEIRO Sem.1



  

 
 

35 

1 1 0 0 0

3

0 0

26

0 0 0 0 1

15

11

22

33

0 0 1

3

0 0

24

7

0 0 0 1

3

14

1 1 0 0

7

0 0 0 0 0

10

1

15

11

0 00 0 0

2

8

0 0 0 1 0 0 0

7

1 0 0

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

F
R

E
S

C
O

S

C
O

N
G

E
L

A
D

O
S

0 1 0 6 1 3 1 9 3 8 4 6 8 3 8 4

MARÇO Sem.1 MARÇO Sem.2 MARÇO Sem.3 MARÇO Sem.4

Podemos a partir deste gráfico 2 concluir que a Olano Ladoux Aurillac não recebe 

frequentemente as mesmas quantidades de paletes, podendo justificar este 

acontecimento com a diversidade de clientes do Grupo Olano e também com a grande 

capacidade de resposta da Olano aos seus clientes.  

 

Gráfico 2: Distribuição fevereiro 

  

Gráfico 3: Distribuição março  

Avaliando o trimestre completo a partir dos gráficos 1, 2 e 3 podemos afirmar que o 

transporte de produtos da Olano Portugal para França tem sido muito versátil devido ao 

facto de muitos dos alimentos só se consumirem em épocas sazonais, sendo por isso 

difícil afirmar se aumentou ou diminuiu, mas a sua faturação tem aumentado 

significativamente.  
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Atividade realizada: Assegurar o registo informático de todas as prestações de 

serviço 

O registo informático de todos os serviços prestados pela Olano é guardado no servidor 

partilhado pela empresa. 

Durante o tempo de estágio tive a oportunidade de assegurar o registo de todos os 

transportes feitos pela frota da Olano Portugal, qual o carro que foi selecionado para 

fazer o transporte, qual o destino da mercadoria, qual era o cliente, que motorista 

conduziu o carro que fez o transporte, qual o reboque e o trator, qual o preço a faturar ao 

cliente, etc.  

Este tipo de informação fica registado nas grupagens da Olano Portugal, assim que é 

recebido o pedido de transporte feito pelo cliente, nesse mesmo dia, selecionamos o 

carro que vai fazer a viagem e o motorista, bem como a origem do transporte e todos os 

pontos de descarga até ao destino final. Um exemplo deste registo é o Anexo 6. 

Além de ter registado a informação em grupagem também tive a oportunidade de a 

registar no OPEN no ato da faturação para que haja sempre um segundo registo 

informático fiável. 
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Atividade: Preparação da faturação dos clientes 

A preparação da faturação é feita pela tabela geral, de acordo com a tabela de cada 

cliente, ou a partir de preço acordado. A faturação é o valor atribuído ao valor das 

vendas ou serviços de uma empresa. A tabela geral é aquela que apresenta o valor a ser 

cobrado pelo serviço pretendido de acordo com quantidades pretendidas e zona de 

entrega. 

A faturação feita com base na tabela geral é aquela em que os transportes pedidos por 

uma empresa são feitos casualmente, em épocas sazonais e com poucas quantidades, ou 

até mesmo uma única vez no ano. 

A faturação feita através da tabela de cliente é uma faturação personalizada, além dos 

valores terem sido aceites pelo cliente, estes são fixos, apenas se alteram se o transporte 

não for feito no dia de rota ou em dias de feriado. 

A faturação feita por preço acordado é acordada através de e-mail para que haja um 

registo escrito em formato digital e, quando imprimido, em papel. 

A faturação mais praticada pela Olano Portugal é a de tabela de cliente, todos os dias os 

clientes fazem um ou mais pedidos de transporte. 

Durante o tempo de estágio na empresa tive a oportunidade de faturar aos clientes as 

três formas, sendo que apenas os chefes de tráfego fazem o acordo de preço com o 

cliente. 

Para que a faturação do transporte seja feita é necessário que o cliente forneça toda  a 

informação quando faz o pedido. É necessário que envie: 

• Temperatura a que o produto deve ser transportado; 

• Quantidade de paletes ou caixas; 

• Peso; 

• Morada de entrega; 

• Guia da carga; 

• Data de entrega. 

Com esta informação é possível iniciar a faturação. Todos estes dados são registados no 

programa de faturação OPEN TMS para que o transporte seja feito de forma segura e a 

faturação do serviço prestado seja justa para o cliente e para a empresa.  
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CONCLUSÃO 
 

Concluo esta etapa com maior orgulho, sinto que foi uma experiência muito 

enriquecedora para mim própria como pessoa. Senti, inicialmente, medo de não estar à 

altura do desafio, mas hoje olhar para trás e ver que está concluído é uma enorme 

alegria. 

A entrada na empresa foi uma surpresa, a integração foi rápida e muito positiva, as 

pessoas são bastante acolhedoras, existe ainda um ambiente de trabalho espetacular, 

muito unido. 

Durante o tempo de estágio na Olano Portugal procurei responder sempre e até superar 

as expectativas que me confiavam, tentei apreender todos os conhecimentos novos que 

me transmitiam e pô-los em prática.  

Foi-me possível pôr em prática conhecimentos de unidades curriculares como 

Fundamentos Económico-Financeiros na parte da faturação,  Gestão Administrativa de 

Comércio Internacional na criação de C.M.R. e compreensão de alguns conteúdos, 

Gestão Logística foi essencial no desempenhar de um grande leque de funções no 

departamento de tráfego. 

A minha postura foi, sempre, uma postura ativa, dinâmica, empenhada e dedicada para 

poder pôr em prática todos os conhecimentos e praticar diversas tarefas. 

Fazendo uma apreciação destas 750 horas de estágio, foi uma experiência única e muito 

favorável para o desenvolvimento enquanto pessoa e futura profissional. 
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• Transportes Sardão, http://www.sardao.pt/ , consultado em 07/08/2018. 

• Transports Tarragona, http://www.transportstarragona.com/en/, consultado em 

07/08/2018. 
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Anexo 1: Organigrama OPT e OLF 
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Anexo 2: C.M.R. 
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Anexo 3: Grupagem Nacional 
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Anexo 4: Grupagem de Exportação 
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Anexo 5: Divisória de Temperatura 
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Anexo 6: Open TMS 
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Anexo 7: Open WMS 
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Anexo 8: Grupagem de frescos e congelados 
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Anexo 9: Registo de transporte 

 

 


